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GRUPO ERGON - HOLDING S.A.
CNPJ: 21.615.545/0001-82

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2018 - Valores expressos em Reais
Relatório da Administração: O crescimento do resultado econômico alcançado pelo Grupo Ergon Holding S.A em 2018 foi sustentado principalmente pela gestão integrada das Companhias que compõem 
o grupo: GTEC - Instalações S.A., Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. - Gaslog, Mid Service - Medição Individualizada S.A., que permitiu promover sinergias operacionais importantes direcionadas 
ao controle e redução de custos. Como principal contribuição para os resultados atingidos, destaca-se o desempenho individual da Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. - Gaslog, que vem apresentando 
consecutivamente um crescimento sustentável em suas demonstrações, demonstrando de forma consistente sua solidez e importância para o grupo. A expectativa da Companhia para o próximo exercício 
é de crescimento econômico baseado numa filosofia de investimento no capital humano, visando melhoria contínua dos processos, combinada com estratégias inovadoras de mercado.

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: A empresa Grupo Ergon - Holding S.A. (Companhia) foi constituída em 
2014, resultante da cisão realizada pela empresa Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. (Gaslog). 
Atua como administradora das empresas Gaslog, Mid Service - Medição Individualizada S.A. e Gtec 
Instalações S.A. Em 26/Jan/15, houve transformação do tipo jurídico, deixando de ser limitada e 
passando a ser sociedade anônima. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela 
diretoria em 12/Abr/19. 2. Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras: 
As demonstrações financeiras foram preparadas em Reais, conforme as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, definidas pelos pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as 
normas internacionais do International Financial Reporting Standards (IFRS). Essas políticas foram 
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados e evidenciam todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
administração na sua gestão. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de estimativas 
e o exercício de julgamento na aplicação das políticas contábeis. As áreas mais complexas, que 
apresentam um risco significativo de gerar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos 
são os seguintes: 2.1. Consolidação: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das 
demonstrações financeiras consolidadas. (a) Controladas: Controladas são as entidades nas quais 
a  Companhia detém o controle. As controladas são consolidadas enquanto o controle é exercido 
pela Companhia. Na consolidação, as transações, os saldos e os ganhos não realizados em transações 
entre empresas do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a 
menos que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas 
contábeis são aplicadas de maneira consistente nas Companhias controladas, elencadas abaixo:  
Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A.: A Gás Ponto Com (Gaslog) foi fundada em 2004. Atua no 
segmento de negócio de GLP (Gás Liquefeito de Petróleo), distribuindo para consumidores comerciais 
e industriais nos estados do Paraná e Santa Catarina. Gtec Instalações S.A.: A Gtec foi incorporada ao 
Grupo Ergon no ano de 2015 e atua no segmento instalações e manutenções de contrais de GLP, 
tanto na prestação de serviços quanto na revenda de peças para consumidores comerciais e industriais 
nos estados do Paraná e Santa Catarina. Mid Service - Medição Individualizada S.A.: A Mid Service foi 
incorporada ao Grupo Ergon no ano de 2015 e atua no segmento medição individualizada de consumo 
de GLP em condomínios nos estados do Paraná e Santa Catarina. 3. Resumo das Principais Políticas 
Contábeis: 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de 
caixa e investimentos financeiros com vencimento a curto prazo com liquidez imediata a partir da data 
da contratação, os quais estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor e são utilizados 
na gestão das obrigações de curto prazo. 3.2. Contas a receber de clientes: As contas a receber de 
clientes são direitos decorrentes das atividades operacionais da Companhia. Contas a receber com 
prazo de até um ano são classificadas no ativo circulante. As contas a receber de clientes são, 
inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método da taxa efetiva de juros menos as perdas estimadas com créditos de liquidação 
duvidosa (“PECLD”) que é composto pelos títulos vencidos a mais de 150 dias após análise da diretoria. 
Os ativos financeiros em geral são baixados quando os direitos dos fluxos de caixa tenham vencido ou 
tenham sido recebidos ou transferidos, não mais restando riscos e benefícios de propriedade. 
3.3.  Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o 
menor. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. 3.4. Investimentos: 
Os investimentos em Companhias controladas e col igadas estão aval iados pelo 
método de equivalência patrimonial. 3.5. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu 
custo histórico, menos depreciação acumulada. A depreciação de outros ativos é calculada usando o 
método linear, considerando os seus custos e os seus valores residuais de acordo com a taxa fiscal 
onde a administração julga representar a vida útil do bem, como segue:

Taxa anual de depreciação
Máquinas e equipamentos, móveis e utensílios e telefones 10%
Computadores e periféricos, veículo 20%
Tanques 3%
3.6. Ativos intangíveis: Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no 
momento do seu reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são 
apresentados ao custo, menos amortização acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável. 
Não há ativos intangíveis gerados internamente. (a) Softwares: As licenças de software são capitalizadas 
com base nos seus custos de aquisição e de instalação. A amortização é calculada usando o método 
linear, considerando a taxa de 20% a.a. 3.7. Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos 
fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços adquiridos no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. 
As obrigações são baixadas quando liquidadas, não mais restando responsabilidades delas decorrentes. 
3.8. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, 
pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação, e são, subsequentemente, demonstrados 
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) 
e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. 3.9. Provisões:  
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar 
a obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado 
do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em 
decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. 3.10. Passivos 
contingentes: A Companhia é parte em processos trabalhistas e cíveis que se encontram em instâncias 
diversas de julgamento. As provisões para contingências, constituídas para fazer face a potenciais perdas 
decorrentes dos processos em curso, são estabelecidas e atualizadas com base na avaliação da 
administração, fundamentada na opinião de seus assessores legais. 3.11. Dividendos: A distribuição 
de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações 
financeiras da controladora ao final do exercício, com base no estatuto social da Companhia. Qualquer 
valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são aprovados pelos 
acionistas, em Assembleia Geral/Conselho de Administração. 3.12. Imposto de renda e contribuição 
social correntes: A Controladora segue o regime de tributação com base no lucro real anual. O lucro 
tributável difere do lucro apresentado na demonstração consolidada do resultado, porque inclui e 
exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens que 
não são tributáveis ou dedutíveis. 3.13. Imposto de renda, contribuição social e outros impostos: 
A complexidade da legislação e normas tributárias com frequência induz a situações em que as 
obrigações de impostos ficam sujeitas a interpretações diversas, gerando discussões com as autoridades 
fiscais que podem levar à reavaliação de passivos e ativos, como também de passivos tributários. 
3.14. Reconhecimento da receita: A Companhia, por se tratar de holding, tem atividade puramente 
administrativa dedicada à gestão e administração das empresas controladas, com isso não há geração 
de receitas. Para giro financeiro as despesas do Grupo são rateadas e cobradas por meio de reembolso 
de despesas, via nota de débito das controladas. A receita financeira é reconhecida conforme o prazo 
decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. 4. Gestão de Risco 
Financeiro: Como em toda atividade empresarial, as operações da Companhia a expõem a diversos 
riscos financeiros, mencionados a seguir: (a) Risco de mercado: Os resultados das operações 
dependem da capacidade de suas Controladas gerarem as receitas de suas operações. Além das 
condições macroeconômicas globais do país (recessão, taxa de juros, etc.), que afetam o desempenho 
e capacidade dos clientes, os principais fatores de risco da controlada incluem: • Instabilidade no preço 
de custo do GLP (atividade principal da Gás Ponto Com); • Carência de recursos destinados ao 
investimento na cadeia de produção, comercialização e distribuição do GLP. Para mitigar esses fatores 
de risco, a Companhia monitora permanentemente o mercado nas suas regiões de atuação com o 
objetivo de antecipar-se a eventuais dificuldades. (b) Risco de crédito: O risco de crédito da 
Controladora e suas Controladas pode ser atribuído principalmente aos saldos de caixa e equivalentes 
de caixa, aplicações financeiras e de contas a receber, que a administração controla e mitiga com seleção 
criteriosa de seus agentes financeiros e determinação de políticas de crédito adequadas, utilização de 
serviços especializados na determinação do risco de crédito de clientes. (c) Risco de liquidez: 
A administração gerencia o risco de liquidez mantendo reservas e linhas de crédito bancárias adequadas, 
monitorando seus fluxos de caixa, real e previsto, e buscando adequar os perfis de vencimento dos 
ativos e passivos financeiros. (d) Risco de fluxo de caixa: A tabela a seguir analisa os passivos financeiros 
da Companhia, e suas controladas, por faixas de vencimento, e os respectivos fluxos de caixa nominais, 
até a data contratual de liquidação.

Controladora Consolidado
Menos de 

um ano
Entre um e 

dois anos
Menos de 

um ano
Entre um e 

dois anos
Em 31 de dezembro de 2018 967.961,21 259.606,51 2.088.271,42 982.039,70
Fornecedores e outras obrigações 967.961,21 259.606,51 1.596.894,66 –
Empréstimos e financiamentos – – 491.376,76 982.039,70
Em 31 de dezembro de 2017 – – 1.925.940,22 1.498.156,34
Fornecedores e outras obrigações – – 1.106.949,57 –
Empréstimos e financiamentos – – 818.990,65 1.497.841,46

5. Caixa e Equivalentes de Caixa: A composição do caixa e equivalentes de caixa discrimina-se 
da seguinte forma: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Recursos em caixa e bancos 6.699,00 2.980,62 159.961,78 198.889,71
Aplicações de liquidez imediata 825.649,32 253.549,53 2.183.321,19 2.043.703,14

832.348,32 256.530,15 2.343.282,97 2.242.592,85
6. Contas a Receber de Clientes: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Ativo Circulante 287.352,84 194.279,75 1.738.534,08 1.496.425,03
Contas a receber de clientes 287.352,84 194.279,75 1.812.535,19 1.583.907,16
Perdas estimadas com créditos
 de liquidação duvidosa – – (74.001,11) (87.482,13)
Ativo não Circulante – – 296.641,80 296.641,80
Contas a receber de clientes – – 296.641,80 296.641,80
Total 287.352,84 194.279,75 2.035.175,88 1.793.066,83
7. Estoques e Almoxarifado: A composição dos estoques discrimina-se da seguinte forma:

Consolidado
2018 2017

Estoques 1.967.967,58 762.137,01
Estoque de mercadorias para revenda - PR 541.718,70 452.117,26
Estoque de mercadorias para revenda - SC 152.711,00 80.100,72
Estoque em poder de terceiros 852.515,93 –
Adiantamentos - Petrobras PR 393.270,33 229.919,03
Adiantamentos - Utingás Armazenadora 27.751,62 –
Almoxarifado 1.007.448,36 691.839,37
Almoxarifado - combustíveis 17.319,05 16.138,99
Almoxarifado - materiais para instalações 990.129,31 784.390,48
(–) Provisão estoque em poder de terceiros – (108.690,10)
Total 2.975.415,94 1.453.976,38
8. Impostos a Recuperar: A composição dos impostos a recuperar discrimina-se da seguinte forma:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

IRRF a compensar 27.316,74 22.466,34 27.316,74 51.933,46
IRPJ a compensar – – 1.441,94 –
CSLL a compensar – – 519,10 2.276,98
IRRF s/férias 576,56 501,21 637,67 664,61
ICMS s/ativo imobilizado – – 300.020,65 353.665,55
Total  27.893,30  22.967,55 329.936,10 408.540,60
9. Demais Contas a Receber: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Adiantamento a empregados 2.384,49 3.289,23 1.225,24 4.988,46
Adiantamento para despesas/viagens – – 6.222,47 3.583,28
Adiantamento de férias de empregados 9.562,98 8.262,08 41.871,27 30.385,21
Adiantamento a fornecedores 375,90 500,00 546.520,01 164.091,82
Adiantamento para gastos gerais 2.850,00 2.850,00 3.350,00 3.650,00

15.173,37 14.901,31 599.188,99 206.698,77
10. Despesas Antecipadas: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Seguro a apropriar de responsabilidade civil – – 47.638,47 39.553,94
Seguros de veículos a apropriar – – 7.880,80 8.500,42
Assinaturas de jornais e revistas a apropriar – 115,50 2.377,82 115,50

– 115,50 57.897,09 48.169,86
11. Participações Societárias: O Grupo Ergon é controladora integral de todas as ações de suas
controladas conforme descrito abaixo: Controladora

2018 2017
Participações societárias 15.178.920,74 10.794.331,09

15.178.920,74 10.794.331,09
ON/Quotas 

(unidade)
Participação 

(R$)
Participação  

(%)
Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. 15.507.788 15.507.788,00 100,00%
Gtec Instalações S.A. 1.000 1.000,00 100,00%
Mid Service - Medição Individualizada S.A. 10.000 10.000,00 100,00%
a) Movimentação das participações societárias:

Informações sobre os 
 investimentos da Companhia

Gás Ponto  
Com Distri- 
buidora de 

Gás S.A.

Gtec  
Instala- 

ções  
S.A.

Mid Service  
- Medição  
Individua- 
lizada S.A. Total

Percentual de participação 100% 100% 100%
Saldo em 31/Dez/17 11.278.113,24 (320.265,62) (163.516,53) 10.794.331,09
Equivalência patrimonial 3.900.807,50 (206.996,56) (76.713,09) 3.617.097,85
Provisão para perda em investimento – 527.262,18 240.229,62 767.491,80
Saldo em 31/Dez/18 15.178.920,74 – – 15.178.920,74
12. Imobilizado: Controladora: a) Composição do ativo imobilizado:

Descrição
Custo do 

imobilizado
Depreciação 

acumulada
Valor residual  

2018
Valor residual  

2017
Móveis e utensílios 13.220,00 (3.084,67) 10.135,33 11.457,28
Computadores e periféricos 47.232,47 (10.239,91) 36.992,56 3.836,28
Equipamentos telefônicos 1.011,95 – 1.011,95 –
Total 61.464,42 (13.324,58) 48.139,84 15.293,56
b) Movimentação no exercício do ativo imobilizado:

2017 2018

Descrição
Valor 

líquido Adições
Transfe- 
rências Baixas

Depre- 
ciação

Valor 
líquido

Móveis e utensílios 11.457,28 – – – (1.321,95) 10.135,33
Computadores e periféricos 3.836,28 40.263,67 (1.011,95) – (6.095,44) 36.992,56
Equipamentos telefônicos – – 1.011,95 – – 1.011,95
Total 15.293,56 40.263,67 – – (7.417,39) 48.139,84
Consolidado
a) Composição do ativo imobilizado:

Descrição
Custo do 

imobilizado
Depreciação 

acumulada
Valor residual 

2018
Valor residual 

2017
Máquinas e equipamentos 1.170.444,18 (175.071,72) 995.372,46 555.601,94
Móveis e utensílios 134.840,13 (60.745,82) 74.094,31 87.129,26
Veículos 4.529.652,58 (2.860.450,19) 1.669.202,39 1.908.139,30
Computadores e periféricos 179.118,98 (92.516,65) 86.602,33 55.275,60
Equipamentos telefônicos 131.696,49 (47.605,68) 84.090,81 92.533,10
Terrenos 6.000,00 – 6.000,00 6.000,00
Tanques 6.220.320,92 (1.023.888,99) 5.196.431,93 4.882.831,17
Imobilizado em andamento 592.438,99 – 592.438,99 –
Projeto carretas 308.936,82 – 308.936,82 308.936,82
Total 13.273.449,09 (4.260.279,05) 9.013.170,04 7.896.447,19
b) Movimentação no exercício do ativo imobilizado:

2017 2018

Descrição Valor líquido Adições
Transfe- 
rências Baixas Depreciação Valor líquido

Máquinas e 
 equipamentos 555.601,94 526.275,91 (2.205,49) – (84.299,90) 995.372,46
Móveis e 
 utensílios 87.129,26 – – – (13.034,95) 74.094,31
Veículos 1.908.139,30 324.000,58 – (43.146,00) (519.791,49) 1.669.202,39
Computadores 
 e periféricos 55.275,60 56.971,95 1.193,54 – (26.838,76) 86.602,33
Equipamentos 
 telefônicos 92.533,10 3.438,23 1.011,95 – (12.892,47) 84.090,81
Terrenos 6.000,00 – – – – 6.000,00
Tanques 4.882.831,17 490.259,29 – – (176.658,53) 5.196.431,93
Imobilizado em 
 andamento – 592.438,99 – – – 592.438,99
Projeto carretas 308.936,82 – – – – 308.936,82
Total 7.896.447,19 1.993.384,95 – (43.146,00) (833.516,10) 9.013.170,04

Balanço Patrimonial Nota Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Ativo/Circulante 1.162.767,83 488.794,26 8.044.255,17 5.856.403,49
 Caixa e equivalentes
  de caixa 5 832.348,32 256.530,15 2.343.282,97 2.242.592,85
 Contas a receber
  de clientes 6 287.352,84 194.279,75 1.738.534,08 1.496.425,03
 Estoques e almoxarifado 7 – – 2.975.415,94 1.453.976,38
 Impostos a recuperar 8 27.893,30 22.967,55 329.936,10 408.540,60
 Demais contas a receber 9 15.173,37 14.901,31 599.188,99 206.698,77
 Despesas antecipadas 10 – 115,50 57.897,09 48.169,86
Não Circulante 15.242.889,49 10.873.681,58 9.339.350,62 8.278.051,02
 Realizável a longo prazo 6.391,85 50.000,00 315.544,86 365.544,86
  Depósitos judiciais – – 18.903,06 18.903,06
  Partes relacionadas 6.391,85 – – –
  Valores a receber de sócios – 50.000,00 – 50.000,00
  Contas a receber
   de clientes 6 – – 296.641,80 296.641,80
 Investimentos 11 15.178.920,74 10.794.331,09 – –
 Imobilizado 12 48.139,84 15.293,56 9.013.170,04 7.896.447,19
 Intangível 13 9.437,06 14.056,93 10.635,72 16.058,97
Total do Ativo 16.405.657,32 11.362.475,84 17.383.605,79 14.134.454,51

Balanço Patrimonial Nota Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Passivo e Patrimônio
 Líquido/Circulante 967.961,21 259.606,51 2.088.271,42 1.925.940,22
 Fornecedores 14 45.122,72 9.948,27 324.347,16 240.816,21
 Empréstimos e 
  financiamentos 15 – – 491.376,76 818.990,65
 Encargos sociais 
  e tributários 16 71.083,97 137.168,27 616.507,76 320.071,63
 Salários a pagar e outras 
  obrigações trabalhistas 77.413,80 112.323,51 267.023,21 291.526,25
 Outras obrigações 17 774.340,72 166,46 389.016,53 254.535,48
Não Circulante 1.271.044,60 539.786,42 1.128.682,86 1.645.431,38
 Empréstimos e 
  financiamentos 15 – – 982.039,70 1.497.841,46
 Partes relacionadas 18 1.271.044,60 539.786,42 – –
 Provisão para contingências 
  trabalhistas 24 – – 146.643,16 147.589,92
Patrimônio Líquido 14.166.651,51 10.563.082,91 14.166.651,51 10.563.082,91
 Capital social 20 16.858.394,00 16.858.394,00 16.858.394,00 16.858.394,00
 Prejuízos acumulados (2.691.742,49) (6.295.311,09) (2.691.742,49) (6.295.311,09)
Total do Passivo e     
 Patrimônio Líquido 16.405.657,32 11.362.475,84 17.383.605,79 14.134.454,51

Demonstração do Resultado do Exercício
Nota Controladora Consolidado

Receita Operacional 2018 2017 2018 2017
 Líquida 21 – – 51.064.142,10 42.121.613,12
Custos das vendas e
 serviços prestados – – (34.980.098,28) (30.370.420,64)
Lucro Operacional Bruto – – 16.084.043,82 11.751.192,48
(Despesas) Receitas Operacionais
Despesa com pessoal 22 (1.832.516,65) (1.337.707,21) (4.365.790,45) (3.766.959,30)
Despesas gerais e
 administrativas 22 (1.542.847,63) (889.839,20) (5.150.664,95) (3.960.501,03)
Outras receitas/despesas
 operacionais 22 7.596.513,29 5.066.141,63 (201.455,68) (115.957,45)

4.221.149,01 2.838.595,22 (9.717.911,08) (7.843.417,78)
Resultado antes do
 Resultado Financeiro 4.221.149,01 2.838.595,22 6.366.132,74 3.907.774,70
Resultado Financeiro
Despesas financeiras 23 (654.799,87) (646.829,00) (1.102.850,14) (1.029.005,70)
Receitas financeiras 23 37.219,46 30.060,57 380.338,04 395.987,81

(617.580,41) (616.768,43) (722.512,10) (633.017,89)
Resultado antes do IR e CS 3.603.568,60 2.221.826,79 5.643.620,64 3.274.756,81
IR e CS 19 – – (2.040.052,04) (1.053.030,04)
Lucro (Prejuízo) Líquido 
 do Exercício 3.603.568,60 2.221.826,79 3.603.568,60 2.221.726,77

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital Reserva 

legal
Prejuízos

Social Acumulados Total
Em 31/12/2016 16.858.394,00 – (8.517.137,88) 8.341.256,12
Lucro líquido do exercício – – 2.221.826,79 2.221.826,79
Em 31/12/2017 16.858.394,00 – (6.295.311,09) 10.563.082,91
Lucro líquido do exercício – – 3.603.568,60 3.603.568,60
Constituição reserva legal – 180.178,43 (180.178,43) –
Compensação prejuízos acumulados – (180.178,43) 180.178,43 –
Em 31/12/2018 16.858.394,00 – (2.691.742,49) 14.166.651,51

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Nota Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Fluxo de Caixa da Atividade Operacional
 Lucro antes do IR e CS 3.603.568,60 2.221.826,79 3.603.568,60 2.221.726,77
 Depreciação do período 12 7.417,39 5.783,48 833.516,10 707.376,23
 Amortização  do período 13 5.249,77 4.095,01 6.053,15 5.100,06
 Baixa de imobilizado 12 – – 43.146,00 –
 Perdas estimadas com créditos
  de liquidação duvidosa 6 – – 13.481,00 –
 Equivalência patrimonial 11 (3.617.097,85)(2.863.915,89) – –
 Lucro Líquido Ajustado (862,09) (632.210,61) 4.499.764,85 2.934.203,06
 (Aumento) Diminuição nos Ativos
 Contas a receber de clientes (93.073,09) 12.749,95 (255.590,05) 115.777,47
 Estoques e almoxarifado – – (1.521.439,56) (115.157,65)
 Impostos a recuperar (4.925,75) (7.373,45) 78.604,50 (9.328,09)
 Demais contas a receber (272,06) (4.303,28) (392.490,22) (831.870,11)
 Despesas antecipadas 115,50 (115,50) (9.727,23) (67.407,92)
 Depósitos judiciais – – – (9.189,00)
 Valores a receber de sócios 50.000,00 – 50.000,00 –
 Aumento (Diminuição) nos Passivos
 Fornecedores 35.174,45 (14.763,60) 83.530,95 9.092,51
 Encargos sociais e tributários (66.084,30) 95.806,01 296.436,13 101.190,14
 Salários a pagar e outras
  obrigações trabalhistas (34.909,71) 33.976,89 (24.503,04) 60.797,96
 Outras obrigações 6.682,46 114,47 134.481,05 (70.637,72)
 Partes relacionadas 724.866,33 553.482,67 – –
 Provisões para contingências trabalhistas – – (946,76) 43.825,92
 Caixa Líquido Proveniente 
  das Atividades Operacionais 617.573,83 669.574,16 (1.561.644,23) (772.906,49)
Fluxo de Caixa da Atividade de Investimento
 Aquisições de imobilizado 12 (40.263,67) – (1.993.384,95)(1.699.261,12)
 Aquisições de intangível 13 (629,90) – (629,90) –
 Caixa Líquido Proveniente das 
  Atividades de Investimentos (40.893,57) – (1.994.014,85)(1.699.261,12)
Fluxo de Caixa da Atividade de Financiamento
 Empréstimos e financiamentos – 102,15 (843.415,65) 192.752,24
 Caixa Líquido Proveniente das 
  Atividades de Financiamento – 102,15 (843.415,65) 192.752,24
(Redução) Aumento Líquido de 
 Caixa e Equivalentes de Caixa 575.818,17 37.465,70 100.690,12 654.787,69
Caixa e Equivalentes de Caixa 575.818,17 37.465,70 100.690,12 654.787,69
No início do período 5 256.530,15 219.064,45 2.242.592,85 1.587.805,16
No final do período 5 832.348,32 256.530,15 2.343.282,97 2.242.592,85

13. Intangível:
Controladora: a) Composição do ativo intangível: 2018 2017

Descrição
Custo de 
aquisição

Amortização 
acumulada

Intangível 
líquido

Intangível 
líquido

Licença uso de software 14.686,83 (5.249,77) 9.437,06 14.056,93
Total 14.686,83 (5.249,77) 9.437,06 14.056,93
b) Movimentação no exercício do ativo intangível:

Descrição

2017 2018
Valor 

líquido
Adições no 

intangível
Amortização 
no intangível

Valor 
líquido

Licença uso de software 14.056,93 629,90 (5.249,77) 9.437,06
Total 14.056,93 629,90 (5.249,77) 9.437,06
Consolidado: a) Composição do ativo intangível: 2018 2017

Descrição
Custo de 
aquisição

Amortização 
acumulada

Intangível 
líquido

Intangível 
líquido

Licença uso de software 18.703,75 (8.068,03) 10.635,72 16.058,97
Total 18.703,75 (8.068,03) 10.635,72 16.058,97
b) Movimentação no exercício do ativo intangível:

Descrição

2017 2018
Valor 

líquido
Adições no 

intangível
Amortização 
 no intangível

Valor 
líquido

Licença uso de software 16.058,97 629,90 (6.053,15) 10.635,72
Total 16.058,97 629,90 (6.053,15) 10.635,72
14. Fornecedores: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Fornecedores gerais  45.122,72   9.948,27 324.347,16 240.816,21

 45.122,72  9.948,27 324.347,16 240.816,21
15. Empréstimos e financiamentos: Consolidado
Passivo circulante Linha 2018 2017
Empréstimos e financiamentos BNDES/Finame 613.425,08 1.069.264,58
(–) Juros a transcorrer BNDES/Finame (122.048,32) (250.273,93)

491.376,76 818.990,65
Passivo não circulante Linha 2018 2017
Empréstimos e financiamentos BNDES/Finame 1.115.580,97 1.762.017,82
(–) Juros a transcorrer BNDES/Finame (133.541,27) (264.176,36)

982.039,70 1.497.841,46
Total 1.473.416,46 2.316.832,11
A posição dos contratos de Finame e BNDES, por instituição financeira, no encerramento do exercício 
é conforme segue:

Banco
Linha  

de  
Crédito

Aquisição V. Original Saldo Tx. 
a.m.

Tx. 
a.a. Término

Caixa  
Econômica  

Federal
Finame

Tanques
398.747,86 315.675,12 0,56% 7% 15/09/2023
166.046,92 129.147,76 0,56% 7% 15/08/2023
81.346,92 62.140,10 0,56% 7% 15/07/2023

Auto 
tanque 264.921,00 167.318,64 1,11% 14% 15/12/2021

Itaú Unibanco Finame
Tanques 244.040,75 108.462,65 0,56% 7% 15/12/2020

Caminhão 162.000,00 65.368,30 0,80% 10% 16/11/2020

Banco 
Volks- 
wagen

Finame Caminhão

175.200,00 100.577,88 1,05% 13% 15/07/2021
180.000,00 28.421,28 0,49% 6% 16/09/2019
165.000,00 26.052,48 0,49% 6% 16/09/2019
113.000,00 75.333,26 1,05% 13% 15/02/2022
25.600,00 19.761,44 1,05% 13% 15/08/2022

174.400,00 134.624,55 1,05% 13% 15/08/2022
272.000,00 216.819,16 1,05% 13% 15/10/2022

Banco Bradesco Cartão  
BNDES

Tanques
104.720,00 15.909,21 1,03% 13% 15/06/2019
31.000,00 1.589,44 0,99% 13% 15/02/2019

Vaporizador 
Elétrico

14.400,00 2.579,02 1,11% 14% 15/07/2019
14.400,00 1.859,33 1,11% 14% 15/05/2019
14.000,00 718,01 0,99% 13% 15/02/2019

8.200,00 1.058,83 1,11% 14% 15/05/2019
Total 2.609.023,45 1.473.416,46 

16. Encargos Sociais e Tributários: A composição das obrigações trabalhistas discrimina-se da seguinte
forma: Controladora Consolidado
Encargos sociais 2018 2017 2018 2017
INSS a recolher 38.238,34 25.309,30 81.671,20 63.916,39
FGTS a pagar 7.589,39 6.556,57 19.716,94 17.896,65
Contribuição sindical a recolher 690,35 25,40 4.876,01 1.274,18

46.518,08 31.891,27 106.264,15 83.087,22
Encargos tributários
IRRF a recolher - PF 19.418,36 103.748,19 23.490,22 107.163,31
IRRF a recolher - PJ 613,57 363,56 1.215,26 1.995,47
ISS retido a recolher 1.393,34 54,57 15.321,96 307,61
INSS retido a recolher 369,17 365,60 13.958,55 1.255,71
CSRF a recolher 1.934,64 676,89 3.400,64 5.498,55
IRPJ a pagar – – 327.804,65 52.582,88
CSLL a pagar – – 118.274,38 20.096,78
ICMS a pagar – – 630,97 5.143,13
COFINS a pagar 719,84 58,66 4.571,46 5.164,85
PIS a pagar 116,97 9,53 808,79 886,31
ISS a recolher – – 766,73 576,92
ICMS ST a recolher – – – 30.722,40
Parcelamento IRPJ – – – 4.065,87
Parcelamento CSLL – – – 1.524,62

24.565,89 105.277,00 510.243,61 236.984,41
Total 71.083,97 137.168,27 616.507,76 320.071,63
17. Outras Obrigações: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Energia elétrica a pagar – 69,46 712,97 744,29
Telefone a pagar 327,24 97,00 432,21 –
Cartão de crédito 6.521,68 – 29.408,49 12.073,79
Seguros a pagar – – 37.394,84 24.038,26
Parcelamento ANP a pagar – – – 582,24
Outros valores a reembolsar - fundo fixo – – 689,75 –
Reembolso de despesa a pagar – – – 97,00
Adiantamentos de clientes – – 15.762,49 10.724,97
Adiantamento clientes - devoluções – – 16.462,15 4.563,12
Depósitos não identificado – – 785,79 –
Valores a pagar a terceiros – – 287.367,84 201.711,81
Provisão para perdas com investimentos 767.491,80 – – –

774.340,72 166,46 389.016,53 254.535,48
18. Partes Relacionadas: Controladora

2018 2017
Empréstimos de controlada 1.271.044,60 539.786,42

1.271.044,60 539.786,42
Durante o exercício, a companhia efetuou as seguintes transações com partes relacionadas:

Moda- 
lidade Índice

Valor 
original SaldoParte relacionada

Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. Mútuo CDI 642.089,13 686.990,41
Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. Mútuo IGPM 182.303,00 189.508,82
Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. Mútuo IGPM 174.291,02 181.779,64
Gás Ponto Com Distribuidora de Gás S.A. Mútuo IGPM 216.147,81 212.765,73

1.214.830,96 1.271.044,60

19. Imposto de Renda e Contribuição Social: A despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social 
é substancialmente composta pelo imposto da Controlada Gás Ponto Com, calculado pelo regime do 
Lucro Real anual. A controlada reconheceu no exercício de 2018, com base no lucro real, os montantes 
de R$ 1.494.214,75 (R$ 771.281,04 em 2017) de provisão para o Imposto de Renda e R$ 545.837,31 
(R$ 281.749,00 em 2017) de Contribuição Social, totalizando R$ 2.040.052,06 (R$ 1.053.030,04 
em 2017), em obediência à legislação tributária federal.

CSLL IRPJ
Lucro antes do IR e da CS 5.940.859,54 5.395.022,24
(+) Contribuição Social sobre o lucro – 545.837,30
(+) Custos e despesas indedutíveis 179.110,92 179.110,92
(–) Exclusões 946,76 946,76
(=) Base de incidência da Contribuição Social 
 e Imposto de Renda 6.119.023,70 6.119.023,70
(–) Compensação de Prejuízos anteriores-limitado a 30% 54.164,72 54.164,72
Contribuição Social e Imposto de Renda antes das deduções 545.837,30 1.494.214,74
(–) Deduções fiscais – –
Contribuição Social e Imposto de Renda no
 resultado do exercício 545.837,30 1.494.214,74
20. Capital Social: O capital social, subscrito e integralizado no valor de R$ 16.858.394,00 está dividido 
em 16.858.394 ações, no valor de R$ 1,00, pertencentes a acionistas residentes e domiciliados no 
País. 

Quadro de acionistas %
Acionistas: Mônica Rigotto 43,79%

Marcia Ann Ferreira Moises 9,71%
Bernardo Mocellin de Almeida 26,50%
Helena Rigotto de Almeida 10,00%
Maria Rigotto de Almeida 10,00%

21. Receita Operacional Líquida: A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida é como
segue: Consolidado
Receita bruta 2018 2017
Venda de mercadorias 51.188.806,79 42.304.947,24
Serviços prestados 132.750,03 77.483,45

51.321.556,82 42.382.430,69
Deduções da receita
Impostos e contribuições (21.002,18) (11.911,16)
Vendas canceladas e abatimentos (236.412,54) (248.906,41)

(257.414,72) (260.817,57)
Receita operacional líquida 51.064.142,10 42.121.613,12
22. (Despesas) Receitas Operacionais: A reconciliação dos custos, despesas e outras receitas
operacionais por função é: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Despesa com pessoal
Salários e ordenados (1.183.392,77) (873.815,28) (2.612.789,34) (2.180.499,20)
Encargos sociais (430.490,61) (295.952,61) (897.104,48) (699.649,10)
Benefícios a empregados (218.633,27) (167.939,32) (855.896,63) (739.221,08)
Provisão para contingências 
 trabalhistas – – – (147.589,92)

(1.832.516,65) (1.337.707,21) (4.365.790,45) (3.766.959,30)
Despesas gerais e administrativas
Despesas de uso
 e consumo (298.827,01) (299.767,28) (1.992.984,36) (1.797.756,94)
Despesas com viagens (99.906,30) (12.113,47) (211.058,62) (75.125,69)
Serviços prestados
 por terceiros - PJ (1.034.384,50) (567.405,50) (2.056.697,26) (1.596.610,74)
Despesas com manutenção/
 instalação (8.689,72) (778,70) (374.390,74) (248.468,16)
Despesas comerciais (86.579,10) (6.673,39) (292.101,09) (60.745,80)
Despesas indedutíveis – – (29.945,15) (81.823,31)
Despesas tributárias (14.461,00) (3.100,86) (193.487,73) (99.970,39)

(1.542.847,63) (889.839,20) (5.150.664,95) (3.960.501,03)
Outras receitas e despesas operacionais
Outras receitas
 operacionais 3.979.415,44 2.202.325,74 705.908,57 656.258,43
Outras despesas operacionais – – (1.003.864,25) (934.215,88)
Alienação de bens permanentes – – 96.500,00 162.000,00
Resultado de equivalência 
 patrimonial 3.617.097,85 2.863.815,89 – –

7.596.513,29 5.066.141,63 (201.455,68) (115.957,45)
Total 4.221.149,01 2.838.595,22 (9.717.911,08) (7.843.417,78)
23. Resultado Financeiro: Controladora Consolidado
Receitas financeiras 2018 2017 2018 2017
Ganhos com aplicações
 financeiras 22.255,92 28.464,79 136.812,20 173.438,01
Juros e descontos obtidos 14.963,54 1.595,78 243.525,84 222.549,80

37.219,46 30.060,57 380.338,04 395.987,81
Despesas financeiras
Despesas c/atualizações (650.007,51) (642.473,53) (137.732,42) (918.439,47)
Juros e descontos (4.792,36) (4.355,47) (965.117,72) (110.566,23)

(654.799,87) (646.829,00) (1.102.850,14) (1.029.005,70)
Resultado financeiro
 líquido (617.580,41) (616.768,43) (722.512,10) (633.017,89)
24. Provisão para Contingências Trabalhistas: A controlada Gás Ponto Com Distribuidora de Gás 
S.A. é parte envolvida em ações de naturezas trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela 
administração como prováveis e possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos 
provisiona 30% destes valores em seu patrimônio. O valor apontado foi de R$ 146.643,16 
(R$ 147.589,92 em 2017). O valor total das ações classificadas como de perda possível em 31 de 
dezembro de 2018, para as quais não há provisão constituída, é de R$ 6.052,50.

Diretoria
Bernardo Mocellin de Almeida 

Diretor Presidente - CPF 009.155.269-99
Carlos Henrique Rossoni  

Contador - CRC PR 037195/O-8
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Aos Administradores e Acionistas 
Grupo Ergon - Holding S.A. 
Curitiba - PR.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo Ergon - 
Holding S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, do Grupo Ergon - Holding S.A. em 31 de dezembro de 2018, o desempenho 
individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e com as normas internacionais de  relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB). Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia 
e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de  auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros 
Assuntos: Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017, apresentados 

para fins de comparação, não foram examinadas por nós e tampouco por outros auditores 
independentes. Outras Informações que Acompanham as Demonstrações Financeiras Individuais 
e Consolidadas e o Relatório do Auditor: A administração da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre este relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler 
o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso  conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.  Responsabilidades da Administração e da 
Governança pelas Demonstrações  Financeiras Individuais e Consolidadas: A administração 
é  responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos 
controles internos que ela determinou como  necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas 
controladas, ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do Auditor pela Auditoria das Demonstrações Financeiras Individuais 
e Consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 

divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da  Companhia e suas controladas. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante,  devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras 
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 
financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências  significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Curitiba, 12 de abril de 2019.
           Paulo Sergio da Silva                                                           João Raimundo Klein
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